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NA MELHOR IDADE

Auricchio é aprovado 
por 80% da população

Mais de 120 pessoas se inscreveram para 
o curso, que tem duração de dois anos. As 
vagas foram defi nidas por sorteio.     pág. 6 

UniMais já tem 80 
novos alunos

São Caetano suspende aulas até dia 17; 
‘gripe suína’ causa 1ª morte na cidade

Instituto Vox Populi também quis saber sobre as eleições de 2010: 
Serra ganha para presidente; Alckmin é favorito ao Governo do Estado 

S.Caetano EC 
está perto dos 
100 anos    pág.7

Festa Italiana 
vai começar 
neste sábado

Show de Edson 
e Hudson atrai 
30 mil           pág. 5

Lei dos Fretados 
prejudica seis 
mil no ABC pág. 7

Prefeitura 
toma decisão 
acertada    pág. 2

Tradicional evento faz 
parte do calendário de fes-
tejos do aniversário de São 
Caetano do Sul e será rea-
lizado nos próximos quatro 
fi ns de semana.     pág. 5

Edson e Hudson fizeram a alegria de moradores e de pessoas de outras cidades no show do aniversário de 132 anos de São Caetano             

opinião

no grande abc

132 anos

esportes

O prefeito de São Caeta-
no do Sul, José Auricchio 
Júnior (PTB), tem a aprova-
ção de 80% da população, 
conforme mostra pesqui-

Tênis tem espaço garantido

sa realizada pelo Instituto 
Vox Populi entre os dias 16 
e 18 de julho. Foram ouvi-
das 600 pessoas. A Admi-
nistração municipal tam-

bém é bem avaliada pelos 
moradores: 84% dos en-
trevistados aprovam o de-
sempenho da Prefeitura. 
O levantamento também 

quis saber a opinião da 
população sobre as elei-
ções do ano que vem: 
na cidade, José Serra 
é o favorito para con-

quistar a Presidência da 
República e Geraldo Al-
ckmin tem a preferência 
na disputa pelo governo 
do Estado.   págs. 3 e 4

A Prefeitura de São Caetano do Sul decidiu suspen-
der as aulas nas escolas municipais e creches conve-
niadas até o dia 17 de agosto, como forma de tentar 
conter a disseminação na cidade do vírus Infl uenza A 

H1N1, que provoca a chamada ‘gripe suína’. Na quar-
ta-feira (29/7), o Município registrou a primeira morte 
causada pela doença: um advogado de 47 anos mora-
dor do Bairro Nova Gerty.                                       pág.5

Funcionários de UBSs recebem orientações sobre ‘gripe suína’
fonte: Climatempo Meteorologia

1,8740

1,38%

venda:

Mercado financeiro

Dólar Com.

Bovespa
Índices referentes ao fechamento de ontem
fonte: cma.com.br

Sol com muitas nuvens durante o dia. 
Períodos de nublado, com chuva a 
qualquer hora

domingo, 02/08

22ºC 
16ºC 

Sol com muitas nuvens durante o dia. 
Períodos de nublado, com chuva a 
qualquer hora.

21ºC 
16ºC 

Previsão do tempo
sábado, 01/08
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Bonança
Expediente utilizado 

com frequência por políti-
cos de São Caetano do Sul 
e da região, as faixas e ou-
tdoors de congratulações 
são, dizem, bancadas por 
amigos e apoiadores. É o 
típico caso de investimen-
to a fundo perdido. 

Por onde anda?
O vereador Paulo Bottu-

ra (PTB) anda mais do que 
sumido da cidade nos últi-
mos tempos. Para quem 
já se disse postulante ao 
cargo de prefeito em 2012 
e ocupa o cargo de líder 
de governo na Câmara, 
isso soa estranho. Em 
tempos de recesso par-
lamentar, só se Bottura 
preferiu gastar seu tem-
po contando cabeças de 
gado em sua fazenda de 
Novo Horizonte (SP).

Frases

A Voz do Leitor

Mais férias contra a gripe

São Caetano: modelo para o futuro
ARTIGO

“Se tentarem liminarmente arquivar ou não investigar, 
significará que o Conselho de Ética e o Senado Federal 

concordam com todos esses atos escabrosos praticados”
Senador José Nery (PSOL-PA), ao protocolar a quinta representação contra o presidente da Casa, 

José Sarney, no Conselho de Ética.

“Oposição não tem interesse em que o País possa melhorar”
Presidente Luiz Inácio Lula da Silva, em discurso na Paraíba.

A taxa de mortalidade infantil 
sempre foi um dos mais sensíveis 
medidores do desenvolvimento de 
uma comunidade. Por mais que os 
demais indicadores socioeconô-
micos tenham se sofi sticado em 
razão da crescente complexidade 
das relações sociais no Brasil e no 
mundo, o fato é que a possibilida-
de de prover uma infância digna 
é pressuposto incontestável do 
avanço da sociedade.

Segundo dados da Fundação 
SEADE (Sistema Estadual de Aná-
lise de Dados), São Caetano do 
Sul ostenta hoje o menor índice 
de mortalidade infantil do Estado 
de São Paulo: quatro mortes para 
cada mil nascidos vivos. A taxa é 
comparável a países como Japão 
ou Bélgica, superando até mesmo 
algumas regiões de países desen-
volvidos, como Estados Unidos.

Esse número, aliado a outros 
indicadores como o Índice de De-
senvolvimento Humano (IDH), re-
vela não apenas o aprimoramento 
da gestão da Saúde no Município, 
mas também a convergência de 
ações que resultam em um pata-

Cidadania
Me envergonho cada vez que saio 

na rua e me defronto quando alguém, 
passeando com seu cão, não se preo-
cupa em recolher suas fezes. Tenho um 
animal adorável em casa, mas nunca 
deixei meu amor pelo animal de estima-
ção ultrapassar os conceitos básicos de 
cidadania. Ninguém é obrigado a convi-
ver com uma cidade suja, só por conta 
da preguiça ou falta de higiene de certas 
pessoas. Falta todos se engajarem nes-
sa luta, que parece pequena mas não é, 

O cerco aperta cada vez mais 
sobre a ONG que está desati-
vada em São Caetano do Sul, 
mas que se encontra ativíssi-
ma (pelo menos, no ramo fis-
cal) em projetos na Grande São 
Paulo. O foco agora está espe-

mar de desenvolvimento humano 
de rara incidência num País como 
o nosso. São exemplos disso, a 
humanização do atendimento na 
Saúde, o cumprimento da meta de 
100% de esgoto tratado, o investi-
mento em coleta seletiva, plantio 
de árvores e educação ambiental.

Colaboraram também para a 
alavancada dos índices de São 
Caetano a implementação de 
uma política diferenciada de 
acessibilidade urbana somada ao 
aumento da qualifi cação do proces-
so de envelhecimento das pessoas. 
Garantir a acessibilidade urbana é 
uma ferramenta de inclusão social. 
Permitir o envelhecimento com 
dignidade é uma forma de evitar a 
exclusão dos idosos.

Ainda que os refl exos da po-
lítica ambiental se projetem no 
Índice de Desenvolvimento Hu-
mano de forma imediata, esta-
mos, na verdade, preparando São 
Caetano para o futuro. Susten-
tabilidade ambiental, educação 
de qualidade, serviços públicos 
qualifi cados na área da saúde e 
saneamento e ambiente favorá-

vel ao desenvolvimento econô-
mico são os pilares que estamos 
erguendo em São Caetano para 
que tenha no futuro a mesma 
projeção que tem hoje, na virada 
dos seus 132 anos.

Ao saudar São Caetano por 
mais um aniversário, quero res-
saltar o fato de que a cidade 
atingiu maturidade política e 
institucional para realizar todas 
as funções urbanas com foco no 
ser humano em todos os ciclos 
da vida. Os indicadores socioeco-
nômicos que a cidade apresenta, 
mais do que credenciar um mode-
lo de gestão pública, oferece um 
novo parâmetro para as políticas 
públicas: elas só serão efi cazes 
se afetarem a vida humana em 
sua plenitude.

Nos seus 132 anos, o maior 
presente de São Caetano é tam-
bém uma promessa para o futuro: 
uma infância preservada.     

*José Auricchio Jr., prefeito 
de São Caetano do Sul e presi-
dente do Consórcio Intermunici-
pal do Grande ABC   

Louvável a decisão da Prefeitura de São Caetano do Sul de adiar a volta às aulas dos alunos 
da rede municipal para o dia 17 de agosto -- seguindo orientação do governo estadual e acom-
panhando as demais administrações do Grande ABC e escolas particulares --, como forma de 
prevenção contra a chamada ‘gripe suína’. Esticar as férias é uma iniciativa que nem de longe 
pode ser considerada alarmista. 

Antes, é muito mais uma tentativa acertada de evitar expor as crianças da cidade aos riscos 
da doença, que já atinge níveis preocupantes no Estado, com 32 das 63 mortes registradas no 
País. No Grande ABC, já são três óbitos, um deles em São Caetano – sete pessoas contraíram a 
doença. O Brasil tinha registrado, entre 25 de abril e 18 de julho, conforme dados do Ministério 
da Saúde, 1.566 casos de ‘gripe suína’.

A decisão da Prefeitura se mostra ainda mais acertada porque o Brasil está no meio do in-
verno, estação que potencializa os riscos da doença, conforme havia antecipado ao Jornal de 
S.Caetano o infectologista David Uip. O especialista, inclusive, explicou que uma das medidas 
para reduzir a possibilidade de contágio é evitar locais com aglomeração. E sala de aula é um 
desses lugares. Não importa se são 20 ou 40 alunos. Até porque, o contato é muito próximo e, 
geralmente, por mais de quatro horas. 

Adiar o reinício das aulas basta para conter o avanço da doença? Óbvio que não. É preciso 
muito mais ações das administrações municipais, estaduais e federal. Mas também a população 
pode ter papel fundamental no combate à ‘gripe suína’, e uma de suas formas de colaborar é 
simples: evitar lugares onde exista grande concentração de pessoas é o primeiro passo.

Pega a senha
O prefeito José Auric-

chio Júnior (PTB) está irri-
tadíssimo, contam fontes 
bem informadas do Palá-
cio da Cerâmica, com os 
interessados em sucedê-
lo em 2012. A fi la, que 
já estava grande, só faz 
aumentar. E ele anda re-
clamando em ter de des-
mentir boatos dia sim, dia 
não. Diz que não o estão 
deixando cuidar da cidade 
em paz, e que essa con-
versa é prematura.

 
Xadrez
Essa história da PEC 333, 

que deve acrescentar mais 
sete vereadores à Câmara 
de São Caetano do Sul, 
tem tirado o sono especial-
mente do presidente da 
Casa, Gérsio Sartori, além 
dos atuais parlamentares. 
Mais sete representantes 

na Câmara mexeria com o 
xadrez de cargos, veículos 
e, sobretudo, infl uência 
política. Representaria um 
‘começar de novo’. 

Tudo bem
A interinidade de Walter 

Figueira Júnior no coman-
do da Prefeitura fez bem ao 
vice-prefeito. Ele anda em 
clima de lua de mel com 
José Auricchio Júnior. 

Bastidores
A municipalização dos 

clubes de São Caetano do 
Sul anda preocupando o 
presidente do PTB, Altevir 
Vargas Anhê. Valendo-se 
da infl uência do cargo que 
ocupa no cenário político, 
ele tem feito de tudo para 
evitar que a nova ordem 
afete o Tênis Clube São 
Caetano, do qual também 
é presidente. 

*José Auricchio Jr.

Na rota das CPIs
cialmente nas atividades ante-
riormente desenvolvidas pela 
entidade junto à Petrobras. 
Com a instalação da Comissão 
Parlamentar de Inquérito (CPI) 
para investigar a estatal, um 
importante senador do DEM 

tem colhido informações em 
São Caetano do Sul sobre a 
suspeita ONG da cidade. De-
talhe: as notícias também têm 
servido de munição para outra 
CPI, a das ONGs. Aqui, há mui-
to mais do que fumaça.

em prol da cidadania em São Caetano 
do Sul. Donos de animais, sejam respon-
sáveis. A cidade agradece!

Regina Chaves - S.Caetano do Sul

Gripe suína
Assisti ao ministro da Saúde dar uma 

longa entrevista no Programa do Jô, na 
TV Globo, e fi quei preocupado com seu 
jeito quase irresponsável de lidar com 
o assunto. Os menos instruídos, vendo 
nosso glorioso ministro falar, devem ter 
pensado que isso tudo não passa de 

uma gripezinha à toa. Ora, será que os 
integrantes do governo Lula vão insistir 
em tratar o povo como idiota e dar a 
impressão de que absolutamente tudo 
não passa de marola?

João Henrique Barbosa - por e-mail

A Voz do Leitor recebe colaborações por e-mail 
(redacao@jscaetano.com.br), e correio (Rua São 
Paulo, 1.431, Bairro Santa Paula, São Caetano do 
Sul – SP - CEP 09541-100). As mensagens devem 
ser concisas e conter nome completo, endereço e 
telefone. O Jornal de S.Caetano se reserva o direi-
to de publicar trechos.

Por Eduardo Loureiro
Com Redação

Ah, para ô!
Homem de gosto refi nado e de fi no trato, conhecido por usar roupas de grifes 
famosas, o agente político de São Caetano do Sul Sergio Tannuri está de malas 
prontas para Mauá, onde deve assessorar o vereador Ivan Gomes Batoré (PP). 
Será no mínimo curioso, pois enquanto Tannuri é o ‘homem Armani’, Batoré fi cou 
conhecido por sua atuação como humorista na TV, jeito bronco, utilizando, entre 
outros bordões, ‘pensa que é bonito ser feio?’
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Pesquisa

Avaliação positiva de José Auricchio Júnior

80%

Avaliação positiva de José Serra

76%

Avaliação positiva do presidente Lula

71%

Wilson Moço
Da Redação

Pesquisa realizada pelo 
Instituto Vox Populi com 
600 pessoas de São Ca-
etano do Sul revela que 
o prefeito José Auricchio 
Júnior (PTB) é avaliado 
positivamente por 80% 
da população, índice aci-
ma dos 78,1% dos votos 
que recebeu para sua 
reeleição, em 2008. O le-
vantamento também quis 
saber o que os moradores 
pensam da Administração 
Municipal de maneira ge-
ral, como na realização de 
obras e investimentos em 
Saúde e Educação. Resul-
tado: 84% da população 
aprovam o desempenho 
da Prefeitura.

A pesquisa Vox Populi 
também pediu aos mora-
dores que respondessem 
sobre suas expectativas 

O levantamento do 
Instituto Vox Populi, di-
vulgado na última sex-
ta-feira (24/7), mostra 
ainda que o governador 
José Serra (PSDB) tem 
aprovação de 76% na 
cidade, levando-se em 
conta as avaliações óti-
mo (10%), bom (48%) e 
regular positivo (18%). 
A pesquisa Vox Popu-
li também aponta que 
o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva conta 
com 71% de aprovação 
entre os moradores de 
São Caetano. 

Mas Lula leva vanta-
gem sobre José Serra 
no quesito ‘ótimo’: 18% 
dos 600 moradores 
ouvidos pela pesquisa 

Pesquisa Vox Populi também pediu à população que avaliasse desempenho de Serra e Lula

80% da população aprovam Auricchio
de como estará a cidade ao 
fi nal do segundo mandato 
do prefeito José Auricchio, 
que vai até 2012. De acor-
do com o resultado, 42% 
da população acreditam 
que São Caetano estará 
melhor, enquanto 40% en-
tendem que será igual.

Para o presidente do Ins-
tituto Vox Populi, Marcos 
Coimbra, a pesquisa mos-
tra que tanto a Administra-
ção quanto o prefeito são 
muito bem avaliados, mas 
que a população também 
tem grande expectativa 
com relação ao segundo 
mandato. “Os números 
de agora sugerem que os 
eleitores, ao que tudo indi-
ca, não se arrependem da 
escolha feita ano passado. 
A rigor, a aprovação da ad-
ministração supera a vota-
ção obtida. O que se pode 
dizer é que os números 
sugerem que Auricchio 

tem um desafi o: fazer com 
que as expectativas muito 
elevadas que sua primeira 
gestão provocou sejam 
atendidas na segunda.”    

Ao fazer uma compa-
ração entre o resultado 
da eleição do ano pas-
sado, quando Auricchio 
obteve 78,1 dos votos, e 
os números da recente 
pesquisa, o presidente 
do Vox Populi considera 
que o prefeito deverá ter 
um peso importante na 
eleição de 2010, sobretu-
do no apoio a candidatos 
a deputado federal e es-
tadual. “Analisando o re-
sultado da eleição e os da 
pesquisa, parece correto 
dizer que o prefeito José 
Auricchio passou a ocupar 
um lugar que estava vazio 
no imaginário político da 
cidade, o de uma lideran-
ça que vai além do aspec-
to administrativo. Assim, 

ele será, provavelmente, 
um ator relevante no pro-
cesso eleitoral de 2010.” 

Satisfação -- Avaliada 
como a cidade com o me-
lhor Índice de Desenvolvi-
mento Humano (IDH) do 
País – medida compara-
tiva que engloba riqueza, 
educação e expectativa 
de vida --, São Caetano 
pode comprovar essa ava-
liação quando medido o 
nível de satisfação da po-
pulação em morar na cida-
de. Conforme o resultado 
da pesquisa realizada pelo 
Instituto Vox Populi, nada 
menos do que 91% das 
pessoas que responde-
ram ao questionário afi r-
mam que estão satisfeitas 
em morar na cidade.

O resultado da pesquisa 
também pode ser confi r-
mado nos depoimentos 
de moradores publicados 
pelo Jornal de S.Caetano 

na edição especial de ani-
versário, na última sexta-
feira (24/7). “Morar em São 
Caetano é um grande privi-
légio. É cidade diferenciada 
em tudo. Na cultura, no es-
porte, na saúde, a cidade é 
nota dez”, elogia a secretá-
ria Miriam Tereza, do Bairro 
Santo Antônio. “Nada no 
ABC se compara a São Ca-
etano”, disse o consultor 
imobiliário Carlos Salgado, 
do Bairro Barcelona.

Até quem não mora 
mais na cidade, mas 
acompanha o dia-a-dia do 
que acontece em São Ca-
etano por meio de conver-
sas com parentes e ami-
gos, faz elogios. É o caso 
da atriz Cássia Kiss, que, 
por conta da profi ssão, 
mora no Rio de Janeiro: 
“No meu conceito, quali-
dade de vida e saúde es-
tão em primeiro lugar. São 
Caetano tem tudo isso e 

muito mais. Nasci nesta 
linda cidade, hoje moro 
com a família no Rio, mas 
nunca esqueci minhas 
amizades daí.”  

Bairro -- Outra questão 
que o Vox Populi apresen-
tou aos moradores procu-
rou levantar qual o grau de 
satisfação da população 
com o seu bairro. Esse 
quesito também demons-
trou alto nível de satisfação 
por parte da população, 
com 89% das pessoas 
afi rmando que gostam do 
bairro onde moram.

A pesquisa quantitativa 
realizada pelo Instituto Vox 
Populi ouviu 600 pessoas 
de cinco bairros, entre os 
dias 16 e 18 de julho, com 
margem de erro de qua-
tro pontos percentuais 
para cima ou para baixo. 
O levantamento foi feito 
a pedido do Diretório Mu-
nicipal do PTB.

FONTE: PESQUISA VOX POPULI/SÃOCAETANO

Aprovação de Serra é de 
76%; Lula tem 71%

consideram o desem-
penho de Lula à frente 
da Presidência como óti-
mo, contra 10% para o 
governador de São Pau-
lo. Em compensação, 
Serra tem 11 pontos 
percentuais à frente de 
Lula na avaliação ‘bom’: 
48% a 37%. 

O tucano também está 
melhor que o petista nas 
avaliações que apontam 
o desempenho dos dois 
de forma negativa: Serra 
tem 5% de ruim e 6% de 
péssimo. Lula, por sua 
vez, tem seu desempe-
nho avaliado como pés-
simo por 13% dos mo-
radores de São Caetano, 
enquanto outros 6% 
consideram ruim. (WM)
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Pesquisa

teria 10%. O destaque se-
ria o número de brancos 
e nulos, que chegaria a 
30%. Não sabem ou não 
responderam, 12%. 

Governador -- Para o 
Governo do Estado, foram 
pesquisados ainda mais 
cenários. O principal de-
les traria Geraldo Alckmin 
com 50% das intenções 
de voto; Paulo Maluf (PP), 
com 12%; Soninha (PPS) 
e Marta Suplicy (PT) em-
patadas, com 6%; Ciro 
Gomes, com 4%; Pauli-
nho da Força (PDT), com 
2%; Campos Machado 
(PTB), com 1%. Brancos e 
nulos representaram 14% 
e os que não souberam ou 
não responderam, 5%.

Com o petista Antônio 
Palocci disputando pelo 
PT, Alckmin ganharia mais 

terreno, vendo sua van-
tagem subir para 51%. 
Maluf teria 12%, seguido 
de Soninha (6%), Palocci 
(3%), Luiza Erundina (PSB 
– 3%), Paulinho da Força 
(2%) e Campos Machado 
(1%). Brancos e nulos fo-
ram 16% nesse cenário e 
os que não souberam ou 
não responderam, 5%.

Caso o candidato do PT 
fosse o ministro da Educa-
ção, Fernando Haddad, o 
partido veria a intenção de 
voto em seu representante 
despencar para 1%, enquan-
to Alckmin se manteria com 
51%, contra 13% de Ma-
luf, 7% de Soninha, 4% de 
Erundina, 2% de Paulinho 
e 1% de Campos Macha-
do. Brancos e nulos seriam 
16% e não sabem ou não 
responderam, 6%. 

A troca do nome de Ge-
raldo Alckmin pelo atual 
prefeito de São Paulo, Gil-
berto Kassab (DEM), no 
cartão de respostas, leva o 
democrata à liderança, com 
24% das intenções de voto, 
contra 18% de Maluf, 9% 
de Soninha, 7% de Marta, 
5% de Ciro, 3% de Paulinho 
da Força e 3% de Campos 
Machado. Brancos e nulos 
representaram 23% e os 
que não souberam ou não 
responderam, 9%.

A pesquisa qualitativa 
realizada pelo Instituto Vox 
Populi ouviu 600 pessoas de 
cinco bairros, entre os dias 
16 e 18 de julho, com mar-
gem de erro de quatro pon-
tos percentuais para cima ou 
para baixo. O levantamento 
foi feito a pedido do Diretório 
Municipal do PTB.

Cenário 2
José Serra (PSDB) – 51%
Dilma Rousseff (PT) – 14%
Heloísa Helena (PSOL) – 10%
Brancos e Nulos – 16%
Não sabe/Não respondeu – 9%

Cenário 1
Geraldo Alckmin (PSDB) – 50%
Paulo Maluf (PP) – 12%
Soninha (PPS) – 6%
Marta Suplicy (PT) – 6%
Ciro Gomes (PSB) – 4%
Paulinho da Força (PDT) – 2%
Campos Machado (PTB) – 1%
Brancos e Nulos – 14%
Não sabe/Não respondeu – 5%

Cenário 2
Geraldo Alckmin (PSDB) – 51%
Paulo Maluf (PP) – 12%
Soninha (PPS) – 6%
Antônio Palocci (PT) – 3%
Luiz Erundina (PSB) – 3%
Paulinho da Força (PDT) – 2%
Campos Machado (PTB) – 1%
Brancos e Nulos – 16%
Não sabe/Não respondeu – 5%

Cenário 3
Gilberto Kassab (DEM) – 24%
Paulo Maluf (PP) – 18%
Soninha (PPS) – 9%
Marta Suplicy (PT) – 7%
Ciro Gomes (PSB) – 5%
Paulinho da Força (PDT) – 3%
Campos Machado (PTB) – 3%
Brancos e Nulos – 23%
Não sabe/Não respondeu – 9%

Vox Populi mostra Serra e Alckmin na frente

Wilson Moço
Da Redação

Os tucanos José Serra 
e Geraldo Alckmin são os 
favoritos dos moradores 
de São Caetano do Sul 
nas eleições do ano que 
vem nas disputas pela 
Presidência da República 
e Governo do Estado, res-
pectivamente. De acordo 
com a pesquisa estimu-
lada realizada pelo Insti-
tuto Vox Populi com 600 
pessoas da cidade, Serra 
venceria com larga van-
tagem se a disputa fosse 
polarizada com a provável 
candidata do PT, a ministra 
Dilma Rousseff: venceria 
com 55% dos votos, con-
tra 17% da petista e 16% 
de brancos e nulos. Os 
que ainda não sabem ou 

Intenções de voto para presidente Intenções de voto para governador de SP

não responderam somam 
12%.

A vantagem de José Ser-
ra cai 10 pontos percentu-
ais quando os nomes do 
deputado federal Ciro Go-
mes (PSB) e da presidente 
nacional do PSOL, Heloísa 
Helena, são incluídos no 
cartão de respostas. Nes-
se cenário, o tucano teria 
45% dos votos, contra 
14% de Ciro, 13% de Dil-
ma e 8% de Heloísa Hele-
na. Brancos e nulos repre-
sentariam 14%, enquanto 
outros 6% não sabem ou 
não responderam.

As intenções de votos 
em José Serra voltam a 
subir quando o nome de 
Ciro Gomes é retirado da 
pesquisa. Nesse caso, o 
governador de São Paulo 
teria 51% da preferência 

dos moradores de São 
Caetano, Dilma subiria 
para 14% e Heloísa He-
lena saltaria para 10%. 
Brancos e nulos iriam 
para 16% e aqueles que 
não sabem ou não res-
ponderam seriam 9%.

A disputa tem altera-
ção signifi cativa quando o 
nome do governador José 
Serra é retirado da pesqui-
sa e em seu lugar aparece 
o governador mineiro Aé-
cio Neves (PSDB). Confor-
me os números do levan-
tamento Vox Populi, nesse 
cenário, os tucanos cairiam 
para o terceiro lugar, com 
13% das intenções de vo-
tos, enquanto Ciro Gomes 
assumiria a liderança, com 
20%, Dilma Rousseff pas-
saria para o segundo lugar, 
com 14%. Heloísa Helena 

100%
ESGOTO 

TRATADOSÃO CAETA NO DO  S
UL

Instituto de pesquisa aponta governador como o favorito na disputa pela Presidência da República; 
Geraldo Alckmin sai na frente na corrida ao Palácio dos Bandeirantes

Cenário 1
José Serra (PSDB) – 45%
Ciro Gomes (PSB) – 14%
Dilma Rousseff (PT) – 13%
Heloína Helena (PSOL) – 8%
Brancos e Nulos – 14%
Não sabe/Não respondeu – 6%

FONTE: PESQUISA VOX POPULI/SÃOCAETANO
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Cidade

132 anos

Diretores de escola e integrantes do PSF receberam orientações sobre a gripe

‘Gripe suína’ causa 1ª morte na cidade;
aulas estão suspensas até o dia 17

Fernando Reis
Especial para o
Jornal de S.Caetano

No mesmo dia em que 
houve a confi rmação da pri-
meira morte na cidade cau-
sada pela chamada ‘gripe 
suína’, a Prefeitura de São 
Caetano do Sul anunciou na 
quarta-feira (29/7) a suspen-
são, por duas semanas, das 
aulas nas 54 escolas muni-
cipais e creches convenia-
das do Município. A medi-
da segue recomendação 
da Secretaria Estadual de 
Saúde que, com a medida, 
tenta conter a propagação 
da doença provocada pelo 
vírus Infl uenza A H1N1.  

A previsão é de que as 
atividades nas unidades 

Festa Italiana começa neste fi m de semana Show de aniversário recebe 30 mil pessoas
Da Redação

Um dos mais tradicionais even-
tos do calendário gastronômico e 
cultural do Grande ABC começa 
neste sábado (1º/8) em São Ca-
etano do Sul. É a 17ª edição da 
Festa Italiana, que ocorre aos fi ns 
de semana, nos dias 1º, 2, 8, 9, 15, 
16, 22 e 23 de agosto (sábado das 
18h às 23h e domingo das 18h às 
22h) na Praça Comendador Erme-
lino Matarazzo, Bairro Fundação. 
O evento tem entrada gratuita. 

Cada entidade participante 
vai oferecer ao público cardápios 
típicos de diferentes regiões da 
Itália, com algumas novidades 
em relação a 2008. O dinheiro ar-
recadado na festa será revertido 
para as ações sociais das insti-
tuições. Além da boa comida, os 

Da Redação

Muita diversão e romantismo 
marcaram o show de aniversá-
rio de 132 anos de São Caetano 
do Sul. Cerca de 30 mil pessoas 
se reuniram na noite de terça-
feira (28/7) para acompanhar a 
apresentação da dupla Edson e 
Hudson, no espaço localizado 
na esquina das avenidas Goiás e 
Guido Aliberti.

O prefeito de São Caetano, 
José Auricchio Júnior, destacou 
a satisfação em receber a dupla, 
pela segunda vez, para um show 
comemorativo ao aniversário do 
Município – a primeira foi em 
2006. “Foi um grande presente 
contar com a apresentação de 
Edson e Hudson, que tem uma 
história muito bonita aqui na 

participantes poderão assistir a 
shows de músicas típicas da Itá-
lia, além de fi lmes da Mostra de 
Cinema Italiano promovida pela 
Secretaria da Cultura, no Museu 
Histórico Municipal.

Cardápio – São 21 entida-
des solidárias que participam da 
Festa Italiana, cada uma com sua 
barraca. Todas com saborosos 
pratos, como o talharim ao sugo 
da barraca da Sociedade Amigos 
do Bairro Fundação (R$ 8), ou 
antepasto napolitano da Casa da 
Amizade (R$ 7).

A Festa também terá várias 
opções de doces. A pêra em-
briagada com sorvete, do Fundo 
Social de Solidariedade, sai por 
R$ 8. E por R$ 3, o visitante pode 
comer o doce mil folhas de nozes 
no Rotary Club. Há também uma 

grande opção de bebidas em to-
das as barracas.

Diversão – Para este primeiro 
fi m de semana, haverá apresenta-
ções da Banda ECE Som e do Grupo 
Nostra Itália, no sábado; e Arthur 
Germano Jr., seguido do grupo Folk 
La Bella Itália, no domingo (2/8). Os 
shows começam às 18h.

Durante a Festa Italiana, ha-
verá ainda programação especial 
para que a população tenha con-
tato com a produção de cinema 
na Itália. Nos sábados de 1º a 22 
de agosto, às 18h30, será promo-
vida a Mostra de Cinema Italiano 
no Museu Histórico Municipal 
(Rua Maximiliano Lorenzini, 122, 
Bairro Fundação). Gratuitos, os 
ingressos são limitados e podem 
ser retirados no local uma hora 
antes da exibição dos fi lmes.

Cidade tem outros seis casos da doença confi rmados; mais 16 pessoas estão internadas com suspeita

escolares voltem à normali-
dade no dia 17 de agosto. A 
reposição das aulas deverá 
ser feita aos sábados, pois a 
Prefeitura não tem intenção 
de adiar o encerramento do 
ano letivo, marcado para o 
dia 23 de dezembro. “A ex-
pectativa é de que o tempo 
esteja mais quente daqui a 
duas semanas. A decisão 
depende de vários fatores, 
e essas férias forçadas po-
dem ser ainda maiores”, 
diz a assessora Especial de 
Ação Social da Prefeitura de 
São Caetano do Sul, Regina 
Maura Zetone.

A Prefeitura de São Cae-
tano recomenda que os alu-
nos evitem locais fechados 
e grandes aglomerações, 
mantendo-se preferencial-

mente em casa. Foram re-
forçadas as instruções para 
lavar as mãos com frequ-
ência e cobrir as vias res-
piratórias ao tossir ou es-
pirrar. “São Caetano não 
tem muro ou barreira ca-
paz de impedir o vírus”, 

lembra Zetone.
Casos - O advogado An-

tonio Paulo Galucci, 47 anos, 
estava internado no Hospital 
Mário Covas, em Santo An-
dré, onde faleceu – ele mo-
rava no Bairro Nova Gerty. 

A assessoria de impren-

sa da Prefeitura informou 
que a cidade tem sete ca-
sos confi rmados de ‘gripe 
suína’. Além do caso de 
Galucci, uma pessoa está 
internada no Hospital Maria 
Braido – irmã do advogado 
morto pela doença -- e ou-
tras cinco já estão curadas, 
em casa. Não há informa-
ções de como os pacientes 
contraíram o vírus. 

Outras seis pessoas es-
tão internadas na rede pú-
blica com suspeita de portar 
o vírus H1N1, três das quais 
no Hospital Maria Braido – 
uma é esposa de Galucci 
--, uma na UTI e duas na 
enfermaria, e outras três no 
Hospital de Emergências 
Albert Sabin. Mais 10 pes-
soas com suspeita da gripe 

estão internadas em hospi-
tais particulares. O vírus In-
fl uenza A foi descartado em 
outros 26 casos.

A Prefeitura se mobiliza 
para informar e orientar a 
população sobre a gripe. To-
dos os agentes do Progra-
ma Saúde da Família (PSF) 
foram capacitados para in-
formar sobre os cuidados 
para evitar a contaminação 
pelo vírus. A Secretaria da 
Saúde também distribui, 
desde a semana passada, 
panfl etos educativos.

“A população deve acre-
ditar na importância das 
informações. Porém, nada 
de desespero, todos os 
anos muitas pessoas pas-
sam por um quadro de gri-
pe”, diz Zetone.

cidade”, disse.
Festa Louca, Galera Coração, 

Ela Encasquetou, Azul, Foi Deus, 
Fala, Porta Retrato, entre tantas 
outras canções que marcaram a 
carreira dos irmãos, animaram o 
público. A apresentação contou 
também com músicas do novo 
álbum da dupla, como Foi você 
quem trouxe.

Durante o show, o público, 
juntamente com a dupla, cantou 
Parabéns a você em homenagem 
aos 132 anos de São Caetano. 
Para Hudson, “é uma honra” par-
ticipar de uma festa tão impor-
tante para o Município. “Temos 
uma consideração muito especial 
pela cidade, pois todas as vezes 
que estivemos aqui tivemos sor-
te”, destacou. “A Prefeitura está 
de parabéns por proporcionar à 

população um entretenimento de 
graça e com a mesma qualidade 
de um show em que as pessoas 
têm de pagar pelos ingressos”, 
completou Edson. 

Aprovação – Marta Picholari, 
que reside em São Paulo, esteve 
no show com a fi lha e o genro e 
elogiou a organização da ativi-
dade. “Moro em São Paulo, mas 
tenho um grande carinho por esta 
cidade. A presença do Edson e Hu-
dson, o espaço e a segurança que 
a Prefeitura oferece nestas ações 
me fi zeram sair de casa para apro-
veitar esta data tão especial.”

Para encerrar a comemora-
ção, houve a tradicional quei-
ma de fogos que encantou os 
olhos do público e abrilhantou 
o céu de São Caetano na noite 
de seu aniversário.
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Respeito é pilar de conduta na
Instituição Lar Bom Repouso

Fernando Reis
Especial para o
Jornal de S.Caetano

“Só saí porque quis. Tirei 
férias de 40 dias, fui para 
a praia e depois voltei.” 
Tranquilo, o interno José 
Roberto Cassinelli, há sete 
anos na Instituição Assis-
tencial Espírita Lar Bom 
Repouso, explica como é 
viver em uma casa comu-
nitária onde o respeito é 
pilar de conduta.

O Lar Bom Repouso, lo-
calizado na Alameda Cas-
saquera, 227, no Bairro 
Barcelona, em São Caeta-
no do Sul, atende vítimas 
de abandono, do sexo 
masculino, com mais de 
18 anos. “Nós não tra-
tamos de religião aqui. 
Tratamos todo o tipo de 
pessoa, com todas as con-
vicções. Que precisem de 
uma necessidade primeira 
como higiene, alimenta-

UniMais inscreve 80 alunos
A expectativa de ingressar em uma universidade, 
para quem tem acima de 50 anos, virou atração à 
parte em São Caetano do Sul. Foram 127 fi chas ins-
critas nos Centros Esportivos e Educacionais, mas 
apenas 80 foram selecionados, por sorteio, para 
preencher as vagas disponíveis para a UniMais. 
Além das 127 inscrições, mais de 300 pessoas 
saíram em busca de informações, o que signifi ca 
que, para o primeiro semestre de 2010, o número 
de interessados será ainda maior.
As aulas começam em agosto, com duração de 
dois anos, no Campus 1 da Universidade Municipal 
(USCS), em parceria com a Prefeitura e Coordena-
doria da Terceira Idade. Helena Furlan, uma das 
contempladas, está muito feliz. “Sinto por aque-
les que não puderam entrar nesse grupo, mas é 
algo fascinante”, disse. O curso ocorre às terças e 
quintas-feiras, das 14h às 17h.
As aulas abordam temas como Memória Intelec-
tual, Motivação de Vida, Comportamento, Saúde 
e Nutrição, Informática, Cinema e Música, So-
ciedade, Redação Criativa e Economia Domésti-
ca, entre outros.

Bocha
Ainda como parte dos festejos do aniversário da 
cidade, 110 homens e 35 mulheres disputam o Tor-
neio Fundação de Bocha da Terceira Idade de São 
Caetano do Sul. Os jogos são realizados no Centro 
Moacyr Rodriguez, à rua Rafael Correa Sampaio, 
600, Bairro Santa Paula. O número de mulheres 
tem aumentado sensivelmente nesta modalidade 
na cidade.

Masters
O Centro Esportivo Recreativo Fundação, do Bairro 
Fundação, deve organizar entre o fi nal de agosto e 
meados de setembro (quando não é época de chu-
va) a Copa Masters de Futebol. Objetivo da direto-
ria é reunir ex-profi ssionais da cidade e de outros 
clubes. Copa já foi coqueluche na cidade, reunindo 
equipes tradicionais, caso da Casas Bahia, que 
tinha como maior atração o atacante Serginho 
Chulapa, ex-Santos e São Caetano. A Casas Bahia 
planeja retornar  com um time amador na Liga de 
São Caetano.

Futebol
O clube SERC Santa Maria elabora o calendário 
do segundo semestre, quando haverá dias apro-
priados para que o campo de futebol seja ocupado 
pela Terceira Idade. Algumas partidas têm sido re-
alizadas durante a semana. Grupos de feirantes de 
São Caetano estão tentando fazer dois amistosos 
por mês no clube, mas precisam acertar horários e 
dias. Fala-se até em fazer uma Copa dos Feirantes 
de São Caetano, com jogos às segundas-feiras à 
tarde (dia de folga da categoria).

Bengala Azul
Torcida Bengala Azul, do São Caetano, com torce-
dores entre 50 e 60 anos, está formando um time 
para jogar amistoso em setembro. A partida pode 
ser contra a AD São Caetano (ex-profi ssionais, com 
mais de 60 anos), Gisela, Barcelona ou o Jabaqua-
ra. Dizem que o goleiro da AD seria o presidente 
Nairo Ferreira.

Turismo
Em agosto volta à prática o Turismo da Terceira 
Idade, com viagens de um dia (bate-volta) para 
cidades próximas de São Paulo, casos de Atibaia 
e Jundiaí. A atividade tem apoio da Secretaria de 
Esporte e Turismo da Prefeitura de São Caetano do 
Sul. Informações: 4228-2000.

NA MELHOR IDADE

ção e até apoio espiritu-
al para aqueles que têm 
sofrimento e dor”, diz o 
vice-presidente da entida-
de, José Carlos Corsi.

O local, de atividades 
sem fi ns lucrativos, forne-
ce alimentação, serviços 
de higiene, tratamento 
médico e odontológico 

para os necessitados. Seu 
funcionamento é ininter-
rupto – com atendimento 
inclusive na madrugada – 
desde sua inauguração, há 
35 anos.

A instituição conta com 
140 leitos e faz processo 
de triagem para novos 
membros. Para ser um 
dos participantes, são ob-
servados requisitos técni-
cos, como antecedentes 
criminais, e a disposição 
de seguir os regimentos 
da casa. “Agora, se você 
cumprir o que fala vai po-
der sair e voltar de cabe-
ça em pé”, diz o interno 
Cassinelli.

Se houver acordo com 
o interno, a casa fornece 
apoio além dos cuidados 
médicos, alimentares e 
higiênicos. Na casa exis-
te assistência social para 
que sejam providencia-
dos novos documentos, 
contato com a família ou 
o cadastro no banco pú-
blico de desaparecidos.

O ambiente no local 
é bom, apesar da diver-
sidade de quem vive 
em seus alojamentos. 
“Quem está na rua há 
15 anos, fazendo tudo 
o que quer na hora que 
quer, tem dificuldade 
para se encaixar em 
horários”, diz Ednéia 
Ramos, assistente so-
cial do Lar. Para ocupa-
ção dos habitantes, são 
disponibilizados livros, 
revistas, sala de televi-
são e possibilidade de 
cozinhar, além das ativi-
dades domésticas que 
são distribuídas.
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Restrição a fretados na Capital prejudica 6 mil na região Taxa de desemprego se mantém estável no ABC

Da Redação

As restrições ao transporte 
fretado na Capital, que pas-
saram a valer na segunda-
feira (27/7), afetaram cerca 
de 6 mil usuários do Grande 
ABC que se utilizavam desse 
meio de transporte. A esti-
mativa é da Associação de 
Fretamento Executivo (AFE), 
que calcula que 150 ônibus 

Da Redação

Pesquisa realizada pelo Depar-
tamento Intersindical de Estatís-
tica e Estudos Socioeconômicos 
(DIEESE) e pela Fundação Siste-
ma Estadual de Análise de Dados 
(SEADE) mostra que a taxa de 
desemprego na região se man-
teve estável no mês de junho, 
em 13,1%, índice que se iguala 
à taxa da Capital. A Pesquisa de 

São Caetano EC está de olho na 
histórica marca do centenário

Edélcio Cândido
Da redação 

A história quase cente-
nária -- faltam apenas cin-
co anos -- do São Caetano 
Esporte Clube se mistura 
à do próprio Município 
e de agremiações mais 
antigas do País, casos 
da Ponte Preta, Corin-
thians, São Paulo, Vasco 
da Gama, Riograndense 
(RS) que chega aos 109 
anos de vida e Aramaçan 
de Santo André. Ruas 
e avenidas eram quase 
todas de terra batida na 
cidade. Quando nasceu o 
São Caetano EC, muitos 
defendiam nomes como 
os de Vendeto FC, Trevi-
so EC e Juventus, porque 
a maioria era descenden-
te de italianos.

Nascido de uma fusão 
que durou somente qua-
tro anos com o Comer-
cial da Capital, que na 
época tinha sede social 
na Praça da Sé, o São 
Caetano busca o status 
de clube centenário no 
ano de 2014, superando 
seus desafi os e driblan-
do a própria natureza 
diante das “inundações” 
da parte baixa da cida-
de, nas imediações do 
Rio Tamanduateí. Uma 
curiosidade: Vasco, Fla 
e Aramaçan começaram 
no remo e o futebol veio 
apenas mais tarde.

“O São Caetano é um 
marco do Grande ABC, 
sem dúvida”, diz o atual 
presidente, Gilberto Gil 
Serrano, que desde o 
início deste ano assumiu 
o posto maior da direto-

No Grande ABC

ria em lugar de Antônio 
Luiz Roveri. 

O atual prefeito, José 
Auricchio, frequenta o 
clube desde criança – 
hoje vai com a família -- e 
não perde os bailes mais 
importantes. “Sou sus-
peito em falar do clube, 
porque passei parte de 
minha vida ligada ao São 
Caetano”, disse Auric-
chio recentemente, em 
uma das festas do clube.

Ícones -- Grandes atle-
tas, dirigentes e perso-
nalidades diretivas con-
quistaram amizades e se 
eternizaram em meio aos 
troféus e títulos ganhos 
pelo São Caetano. Histó-
rias brilhantes que, em 
2003, foram contadas em 
um livro de 375 páginas, 

Clube tem cerca de 600 associados e já se prepara para a comemoração dos 100 anos de história, que serão completados em 2014

Gerações de famílias tradicionais da cidade fundaram a agremiação, em maio de 1914

façam o roteiro que passa 
pela região.  

A nova regulamentação 
criada pelo prefeito Gilberto 
Kassab (DEM) complicou a 
vida também de quem vem 
da Capital para trabalhar na 
região, principalmente nas 
montadoras. O Sindicato dos 
Metalúrgicos do ABC acredi-
ta que 19% das pessoas que 
trabalham em fábricas da re-

Emprego e Desemprego (PED) foi 
divulgada na quarta-feira (29/7). 

Nas sete cidades do Grande 
ABC, esse número se divide em 
10% de pessoas que procuram 
emprego e 3,1% em pessoas 
que fazem “bicos”. Ou seja, 
têm algum tipo de ocupação 
temporária, mas continua à 
procura de trabalho formal. 

Se comparado com o mês 
de junho do ano de 2008, o de-

gião residam na Capital. Das 
50 linhas que servem aos 
funcionários da Mercedes-
Benz, em São Bernardo, por 
exemplo, 30 passam pela 
zona de restrição. 

 A nova regulamentação 
não permite a circulação de 
fretados entre 5h e 21h em 
vias como Rua Vergueiro e 
avenidas Paulista, Brigadeiro 
Faria Lima e 23 de Maio. 

semprego aumentou. Na épo-
ca, a taxa se dividia em 9,1% 
de desempregados e 2,9% de 
pessoas que faziam “bicos”. 
Ainda assim é possível come-
morar, já que o número de de-
semprego na região, em março 
de 2009, era de 13,6%. 

A taxa de desemprego tam-
bém se manteve estável na 
Região Metropolitana de São 
Paulo, com 15,8%. 

escrito pelo memorialista 
Ademir Medice, e en-
cantaram os esportistas 
mais antigos, que ainda 
choram a recente perda 
de Claudio Musumeci. O 
radialista Oswaldo Lavra-
do, há meio século mo-
rando em São Caetano, 
admite que não conse-
guiria morar em outro lu-
gar que não fosse a sua 
“querida cidade”.

A primeira sede social 
do clube foi em um ca-
sarão – diziam que era 
mal-assombrado – da rua 
Perrella. Nas noites frias 
de reuniões, segundo 
dizem, podia se escutar 
“ruídos estranhos pela 
casa”. O saudoso Zelão 
(falecido) lembrou, cer-
ta vez, que os barulhos 

eram de anjos. “Anjo 
faz ruídos porque é do 
bem; o chamado “coisa 
ruim” age diferente. Ele 
não avisa, porque quer 
te pegar de surpresa”, 
costumava dizer. 

O clube tem seus equi-
pamentos distribuídos 
em área superior a 20 
mil metros quadrados, 
com ginásio poliesporti-
vo, piscina com toboá-
gua, escolinhas de tênis, 
quadras de tênis e salões 
de jogos. Depois de um 
tempo, voltou a presti-
giar o futebol amador.

O tênis é uma das co-
queluches, com torneios 
que reúnem em torno 
de 220 jogadores e mo-
vimentam o clube todos 
os fi ns de semana, além 

das aulas ministradas 
durante a semana. Cás-
sia Lorenzini, da tradi-
cional família Lorenzini, 
além de coordenar o 
tênis, faz do clube a sua 
“segunda casa”. 

Com cerca de 600 títu-
los familiares, o clube da 
Rua Ceará, no Bairro da 
Fundação, se mantém 
graças às parcerias e o 
suporte do Samyr Buffet, 
que alugou enorme salão 
ao lado da sede social e 
promove festas e casa-
mentos. Em breve, será 
construída uma capela ao 
lado do bufê, para aten-
der a inúmeros pedidos. 
Ainda neste ano haverá 
o Baile da Primavera, 
entre outras atrações, e 
os diretores já planejam 

como será a ‘Festa dos 
100 anos’.

Encantos -- Basque-
te, vôlei e tênis sempre 
foram modalidades que 
encantaram os dirigen-
tes do São Caetano, que 
por mais de 40 anos dis-
putou campeonatos do 
futebol profi ssional da 
Federação Paulista. Na 
época, a entidade era 
conhecida por Liga Pau-
lista, nos anos 1940.

Na época em que o 
basquete feminino era 
o carro-chefe, Claudio 
Musumeci alugou um 
sobrado para que as me-
ninas pudessem ter um 
“cantinho” para morar e 
poder treinar com tran-
qüilidade. Algumas estu-
davam. 

Narciso Ferrari é um 
dos nomes mais anti-
gos do clube. O médico 
Jayme Tavares é outro 
dirigente muito querido, 
além de outros nomes 
que passaram pelo clu-
be, como as famílias 
Braido, Garbelotto, Mu-
sumeci, Fiorotti, Dalcin, 
Biaggi, Manilla, Belucci, 
Capri, Lodi, Capella, Piva, 
Cesca, Crispim, Verone-
si, Perrella, Paolilo.

“São alguns dos mais 
de 500 nomes, mas eles 
estão todos em nos-
sos corações”, lembra 
o ex-presidente Roveri.  
Hoje, a diretoria quer en-
grandecer mais o clube, 
torná-lo mais frequenta-
do, aumentar o número 
de sócios e criar mais 
recreações, principal-
mente nas modalidades 
de quadra. 
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Social

Emidio Ribeiro, Daniel Fortunato, Antonio Peres, Roberto Gaspar e Willian Pezinato

Carnaval, Paulo Pinheiro, Lulinha, Inaldo, Silvia e Ana Lúcia no aniversário de Osmar Santos 

Nelson Braido e Marcel do DP na festa da  cidade

Laura Pereira, Teresa e Amanda 
prestigiaram o lançamento da 

revista Raízes

Alex Tseng, o aniversariante 
Osmar Santos, Paulo 
Soares e Simon em 
restaurante de São Caetano

Lua crescente 
Saturno em Virgem

A semana e os astros:  Com a fi rme regência de Vênus em Câncer, os próximos dias apontam a chegada de Mercúrio a Virgem, posição zodiacal que mostra a habilidade do raciocínio prático e o valor da mente analítica em situações de rotina.      

horóscopo Data: 31.07.2009 - Semana de 31 a 07.07.2009 Por Marion Köestler

ÁRIES - 21 de março a 20 de abril - Regente: Marte 
Sua semana: Cooperação e  vantagens se desdobram em infl uências que a farão 
encontrar campo fértil e favorável para suas ações que só devem ter por limite a 
sua imaginação. Seus interesses: Você terá afi rmação e ganhos com acerto em 
seu trabalho, nos novos caminhos profi ssionais e nas mudanças ligadas na sua 
forma de ganhar a vida. Conselho: Elogie atitudes que a agradem.  

LEÃO - 22 de julho a 22 de agosto - Regente: Sol
Sua semana: Sua sensibilidade, típico fator de crescimento interior e reavaliação 
de atitudes e decisões, ativará mecanismos e infl uências positivas para uma boa 
semana. Seus interesses: A autoconfi ança a permitirá compor um quadro de 
vantagens, lucros e ganhos que serão importantes para usufruir as vantagens do 
período. Conselho: Procure evitar excessos e dramaticidade.  

SAGITÁRIO - 22 de novembro a 21 de dezembro - Regente: Júpiter 
Sua semana: Sonhos povoarão sua mente. Fazê-los realidade será excelente 
exercício mental que vai prevalecer ao longo de toda a semana, trazendo um 
quadro que guarda um encanto todo especial na forma com que você idealiza a 
sua própria vida. Seus interesses: Neste dias você terá benéfi ca e forte infl uência 
sobre seus ganhos e fi nanças. Conselho: Retribua gestos de amor.

TOURO - 21 de abril a 20 de maio - Regente: Terra
Sua semana: Um pouco de jovialidade vai temperar a rigidez da autoridade e da 
ordem, comuns em sua forma de ser. Ao mesmo tempo, isso valoriza sua rotina e 
a aproxima de pessoas experientes que podem bem orientá-la. Seus interesses: 
Posições de vantagens na forma de agir com outras pessoas. Tirocínio e 
raciocínio que a destacarão. Conselho: Reavalie conceitos e decisões. 

VIRGEM - 23 de agosto a 22 de setembro - Regente: Mercúrio 
Sua semana: Durante a semana não exagere reações de insatisfação e controle 
sua forma de agir, pois afetos e amor a compensarão. Seus interesses: Posição 
muito boa para realizações que tratem de trabalho quando realizado em grupo. 
Em razão disso você verá concretizados alguns planos e projetos materiais. 
Conselho: Procure aceitar mais facilmente as mudanças na rotina. 

CAPRICÓRNIO - 22 de dezembro a 20 de janeiro - Regente: Saturno 
Sua semana: Envolvida pela rotina e ligada de forma quase compulsiva a seus 
problemas e aspirações, você terá presença de pessoas experientes e amigas 
que podem lhe ser úteis se delas aceitar conselho e orientação Seus interesses: 
As indicações de positividade em assuntos materiais, fi nanceiros e de trabalho a 
benefi ciam diretamente. Conselho: Valorize o próprio tempo. 

GÊMEOS - 21 de maio a 20 de junho - Regente: Mercúrio
Sua semana: o comportamento mais moderado lhe trará bom momento para  
compromissos com o amor e coma família e sua rotina. Seus interesses: A 
semana mostra com eloqüência vontade e determinação para negócios e coisas 
de profi ssão em quadro benéfi co. Mas, controle seus impulsos para gastos não 
programados Conselho: Prepare-se para reações com as quais você não contava.  

LIBRA - 23 de setembro a 22 de outubro - Regente: Vênus
Sua semana: Esta semana aponta o surgimento dos seus costumeiros equilíbrio 
e moderação, fazendo-a retomar a forma usual de agir e se relacionar. Seus 
interesses: quadro de superação de difi culdades que afeta de forma acentuada 
toda a sua rotina profi ssional, interesses de associados e daqueles que partilham 
seu trabalho. Conselho: Procure tornar mais clara sua vontade. 

AQUÁRIO - 21 de janeiro a 19 de fevereiro - Regente: Urano 
Sua semana: Semana que pode exigir maiores presença e empenho diante das 
novas e atraentes opções de racionamento. Seus interesses: Dias que apontam 
acerto e capacidade de discernimento para tudo o que diz de valores e bens de 
vulto. Agora também se mostram posições que revelam maior estabilidade nos 
compromissos. Conselho: Esteja mais ligada aos gestos que digam do amor. 

CÂNCER - 21 de junho a 21 de julho - Regente: Lua 
Sua Semana: Fase de afi rmação para relações de família, interesses domésticos 
e tudo o que diz do lar, morada, fi lhos e parentes. Seus interesses: Você marcará 
de forma efetiva sua participação em trabalho que demande raciocínio. Há, neste 
período intuição e premonição com maiores prestígio e conceito junto a outras 
pessoas. Conselho: Procure motivações positivas no amor.

ESCORPIÃO - 23 de outubro a 21 de novembro - Regente: Plutão e Marte
Sua semana: Marte a leva a semana de dinamismo acentuado. Mas, agora, você 
deve se resguardar nas atividades em grupo e aglomerações, capazes de tirar-lhe 
o equilíbrio e acentuar a agressividade diante de provocações Seus interesses: As 
indicações privilegiam sua lida com dinheiro e valores, fazendo-a criativa ao tratar 
dessas questões. Conselho: Motive-se com o amor. 

PEIXES - 20 de fevereiro a 20 de março - Regente: Netuno 
Sua semana: Uma mudança de atitude se faz necessária em fase na qual há a um 
quadro de carência de ações mais fi rmes e decididas nos seus relacionamentos 
mais próximos. Seus interesses: Semana de infl uência forte que pode fazê-la 
superar imobilismo e apatia em busca de ganhos e novas posições nas suas 
relações de trabalho. Conselho: Não se omita em assuntos sérios.  


